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Resumo – Um dos aspectos da história do mito na Grécia antiga é a sua gradual pas-
sagem a objecto de estudo. O interesse intelectual pela interpretação dessas narrativas, 
que passam a ser entendidas quer como alegorias quer como reminiscências históricas, 
começa relativamente cedo, mas é na Época Helenística que conhece os seus maiores 
desenvolvimentos. Contra tais formas racionalizantes de tratar as narrativas tradi-
cionais se ergue a voz do poeta Calímaco. A ideia que preside à composição dos seus 
poemas é a de que só a arte dos poetas podia salvar o mito e resgatá-lo desse processo 
de esvaziamento operado pelas interpretações racionalistas que dele retiravam o en-
canto capaz de suscitar o prazer e o deleite.
Palavras-chave: Calímaco, Mito, Poesia, Evémero.

Abstract – One aspect of the history of myth in ancient Greece is its gradual 
transformation into an object of study. Intellectual interest in the interpretation of 
these narratives – which became understood as allegories or historical recollections 
– began in quite early times, but it is the Hellenistic period that saw the most intense
development. The poet Callimachus reacts against these rationalizing ways of reading 
the traditional narratives. The idea behind the composition of his poems is that only 
the art of poets could save myth from the process of draining through rationalistic 
interpretation that deprived it of the enchantment capable of arousing pleasure and 
delight.
Keywords: Callimachus, Myth, Poetry, Euhemerus

Um dos aspectos da história do mito na Grécia antiga é a sua progressiva 
transformação em mitologia, isto é, a sua gradual passagem a objecto de estudo. 
Apesar de a constituição da mitologia como “ciência dos mitos” ser um fenóme-
no relativamente recente, a verdade é que a questionação acerca do mito começa 
muito cedo na Antiguidade. São do final do século VI a.C. os escritos dos 
primeiros historiógrafos, como Hecateu de Mileto que, em defesa da verdade, 
rejeita aquilo a que chama as ‘histórias dos Gregos”;1 ou as primeiras explicações 
alegoristas de um Teágenes de Régio, de quem se sabe ter visto na theomachia da 

1 Cf. frg 1a Jacoby. A tradução é de Rocha Pereira 2003: 157. Curiosamente é a palavra 
λόγος e não μῦθος que Hecateu usa para se referir a essas histórias contrárias à verdade, o que 
é bem sintomático da inexistência de uma clara distinção semântica entre os vocábulos. Para a 
dilucidação dos conceitos de μῦθος e de λόγος e da sua evolução semântica, vide Rocha Pereira 
2012: 254-260; 296-297.

https://doi.org/10.14195/978-989-26-1280-5_10
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Ilíada a alegoria da luta entre os elementos2. Mas aquilo a que Walter Burkert 
chama a “crise do mito” começa talvez com Heraclito e Xenófanes e, embora ela 
não tenha impedido, como afirma o mesmo helenista, o surgimento da sua “mais 
poderosa forma poética: a tragédia ática”, certo é que deixou irremediavelmente 
aberto o caminho para a desconfiança em relação a essa forma de dizer o mundo3.

Sem nunca abandonar o universo da poesia, o mito passa, por conseguinte, 
a concitar o interesse de filósofos e pensadores – que procuram interpretá-lo de 
forma racional – e de mitógrafos – que se ocupam da recolha e do registo, sob 
forma de catálogo ou outras, dessas histórias ancestrais que representavam o 
património da pólis arcaica e clássica4. Mas, quer as tentativas de interpretação, 
quer essa actividade de recolha e de registo implicaram um processo de distinção 
entre os dados das histórias e o seu tratamento poético, uma espécie de processo 
de decomposição, digamos assim, de elementos que passaram a ser entendidos 
como distintos. E isso transformou completamente as atitudes dos Gregos, pelo 
menos dos mais cultos, em relação às narrativas que, durante séculos, haviam 
sido transmitidas pelos poetas e, transformadas em poesia, constituíam um 
poderoso veículo de educação e de afirmação dos valores da comunidade. Com 
a distinção destes dois universos, e de novo cito Walter Burkert, “começa-se a 
separar mais claramente do que antes mitologia dos heróis e mitologia dos seus 
deuses. Os mitos dos deuses nunca mais puderam salvar-se com seriedade…”5.

O interesse intelectual pela interpretação dos mitos, que passam a ser en-
tendidos quer como alegorias quer como reminiscências históricas, continuará 
a fazer o seu caminho e consigo arrastará, embora com novos contornos, aquele 
antigo debate entre poesia e filosofia de que Platão falava na República (607b). 

Quase dois séculos depois de Hecateu e de Teágenes, um dos nomes que se 
distingue neste percurso racionalizante é o de Paléfato que, segundo os testemu-
nhos da Suda, teria sido contemporâneo de Aristóteles e originário do Egipto ou 
do Helesponto6. Ao que sabemos, na obra Περὶ ἀπίστων, Paléfato enveredou pela 

2 As principais fontes para o conhecimento de Teágenes de Régio são a enciclopédia bizan-
tina Suda e os testemunhos de Porfírio nas Quaestiones Homericae. Cf. Sodano 1970. De acordo 
com Tate 1927, apesar de Porfírio se referir a Teágenes como “o primeiro que escreveu sobre 
Homero”, é em Ferecides de Siro que se deve encontrar, ainda que de forma embrionária, a 
prática da interpretação alegórica da epopeia homérica. Outros nomes de alegoristas do século 
seguinte são Metrodoro de Lâmpsaco, discípulo de Anaxágoras, e Estesímbroto de Tasos, 
citados por Platão no Íon 530d como comentadores de Homero.

3 Sobre as críticas de Heraclito e de Xenófanes ao antropomorfismo dos deuses homéricos 
e hesiódicos, vide frg 42 Diels-Kranz para o primeiro e frg. 11 Diels-Kranz para o segundo. Cf. 
Burkert 1991: 59-63.

4 De uma maneira geral o objectivo dos mitógrafos era apenas o de coligir essas histórias, 
sem quaisquer pretensões literárias, em compêndios que depois poderiam ser consultados por 
todos aqueles que as quisessem conhecer e trabalhar. Sobre este assunto, vide Higbie 2007.

5 Burkert 1991: 60.
6 Sobre os dados biográficos relativos a Paléfato, vide Stern 1996: 1-4.
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via de racionalização das histórias do passado, despindo-as dos elementos mais 
fabulosos e inverosímeis, num esforço de as tornar mais críveis de acordo com um 
padrão de verdade factual e histórica. O princípio era, para este autor, o de que as 
narrativas míticas possuíam uma base real que era necessário descobrir debaixo 
do véu da fantasia. Por essa razão, como o próprio afirma logo no início do seu 
livro, não alinha nem com os que, alheios à filosofia e à ciência, acreditavam nas 
histórias tradicionais, nem com aqueles que as rejeitavam completamente como 
falsas7. Lembrarei apenas o primeiro exemplo que aparece na obra remanescente 
de Paléfato – o dos Centauros – por ser muito elucidativo do seu tipo de análise. 

Primeiramente apresenta uma solução para o problema da incoerência entre o 
nome – cujo elemento taurus é inequívoco – e a forma daquelas estranhas figuras, 
com corpo de cavalo e cabeça de homem. A discrepância é explicada com a história, 
para si verdadeira, segundo a qual, alguns jovens da cidade de Néfele, respondendo 
à promessa de uma rica recompensa oferecida por Ixião, rei da Tessália, montaram 
em cavalos – actividade até então desconhecida – e mataram, com os seus dardos, 
os touros selvagens que arrasavam as plantações e os rebanhos. O nome Centauro 
não era, pois, descritivo da forma ou dos atributos dos nomeados, mas derivava 
das suas acções: Centauros eram os que “haviam espetado os touros”. Trata-se de 
uma história claramente sugerida por um raciocínio etimológico8. Quanto à forma 
tradicional dos Centauros, Paléfato explica-a como a interpretação errada de uma 
visão enganadora. Conta ele que os Centauros se tornaram insolentes a ponto de 
raptarem as esposas dos Lápitas que os haviam convidado para um festim. Decla-
rada a guerra entre ambas as partes, sempre que os Centauros eram vistos em fuga 
a imagem perceptível era apenas a de corpos e pernas de cavalos sem cabeça e no 
cimo cabeças de homens sem corpo ou pernas.

Desta maneira tentava o autor ultrapassar o problema da falsidade dos mitos 
que, assim, passavam a ser entendidos como deturpações involuntárias de acon-
tecimentos reais ocorridos num passado muito distante.

Mas é a Época Helenística, logo nos seus alvores, que vê surgir um dos 
maiores expoentes desta interpretação dos mitos como reminiscências históri-
cas – Evémero de Messene. Aquilo que conhecemos de Evémero parece ser 
inversamente proporcional à importância e à fortuna que as suas ideias tiveram 
na Antiguidade e depois dela. Com efeito, apenas o testemunho indirecto de 
autores como Diodoro Sículo ou Lactâncio9 nos permite saber alguma coisa 

7 Daí a afirmação de  Stern 1999: 215: “Palaephatus is a corrector not a rejecter of the 
myths he inherits”.

8 Como observa Stern 1996: 31 em nota à tradução deste passo, Paléfato vê no primeiro 
elemento da palavra Centauro, a raiz kent que traduz a ideia de ‘espetar’, ‘picar’.

9 Estes e outros testemunhos e fragmentos, incluindo os que restam da Sacra Historia de 
Énio, encontram-se em Jacoby, FGrH.63. Um resumo pode encontrar-se em Brown 1946: 
259-261 e ainda em Pinheiro Futre 2006.
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acerca das suas ideias, enquanto na Antiguidade, apesar de o próprio ter sido 
alvo de críticas de ateísmo, elas colheram a adesão de Gregos, de Romanos (o 
poeta Énio traduziu para latim a sua obra) e até, mais tarde, de autores cristãos10. 

A tese, se assim lhe podemos chamar, defendida por Evémero, era a de 
que os deuses do panteão grego teriam sido num passado longínquo homens 
poderosos, cujos súbditos, num acto de gratidão e de reconhecimento pela sua 
acção benéfica, os teriam erguido à condição divina. Este conhecimento tê-lo-ia 
adquirido o autor numa das viagens que fizera ao serviço de Cassandro, rei da 
Macedónia. De acordo com Diodoro Sículo, Evémero contava que no decurso 
dessa viagem chegara a uma ilha no Oceano Índico, chamada Pancaia, cujo 
povo, composto de autóctones – os Panqueus – e de elementos vindos de fora 
– Oceanitas, Indos, Citas e Cretenses – prestava honras aos deuses. Nessa ilha 
teria o narrador visitado um templo dedicado a Zeus, em que estavam inscritas 
as datas do nascimento e da morte dessas divindades, outrora simples mortais. 
Esta era a narrativa que ilustrava a sua interpretação do politeísmo grego11. 

É muito curioso e sobretudo revelador do espírito universalizante 
característico da Época Helenística que esta ilha, decerto imaginária12, fosse 
composta por um povo multirracial que parece ser o símbolo dessa ideal união 
entre Ocidente e Oriente que constituía o projecto de Alexandre. O denominador 
comum a todas estas gentes e o sinal da sabedoria por todos partilhada e sobre a 
qual, quiçá, se basearia a sua coexistência, estava na forma como concebiam os 
deuses. Mas não menos curioso e significativo é também o facto de os elementos 
helénicos dessa população serem os Cretenses, para lá levados no passado por 
Zeus, um soberano mortal. Como sabemos, Creta é, na mitologia grega, e a par 
de Tebas ou de Micenas, um local de referência para toda a Hélade, berço de 
figuras míticas tão importantes como Minos ou Radamanto e palco de várias 
histórias que faziam parte do imaginário helénico. Creta era, além disso, nada 
menos do que o local onde o próprio Zeus passara a sua infância. E, segundo 
tradições locais, lá também ocorrera a sua morte, havendo mesmo um túmulo do 

10 Sobre a fortuna da obra de Evémero vide Winiarczyk 2013: 123-258.
11 Ao defender a diferença de objectivos entre a abordagem de Paléfato e a de Evémero 

afirma STERN 1999: 219: “The Euhemeristic tradition is essentially atheistic and aims to 
create disbelief. Palaephatus, on the other hand, ignores the gods and concentrates instead on 
reinforcing belief – belief, however, not in the existence of the gods, but rather in the historicity 
of the heroes of old.” Todavia, o testemunho de Diodoro Sículo (FGrH 63 F3) parece indicar 
que Evémero fazia uma distinção entre os deuses olímpicos da tradição grega e aqueles que 
designaria como οὐράνιοι θεοί aos quais Urano teria sido o primeiro a prestar honras. É, 
pois, provável que a narrativa de Evémero se destinasse mais a explicar o antropomorfismo 
dos deuses olímpicos do que a negar a existência de divindades. Esta é também a opinião de 
Winiarczyk 2013: 99-100.

12 Já Plutarco dizia que nenhum Grego ou Bárbaro alguma vez tinha visto tal lugar. Cf. 
FGrH 63 T4e.
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deus que era destino de peregrinação13. Não admira, pois, que, entre os Helenos, 
Evémero escolhesse os Cretenses para fazerem parte da sua utopia14.

Contra tal diluição dos Gregos no meio dos outros povos e contra a uniformiza-
ção implícita neste microcosmo imaginário parece erguer-se a voz poética de Calíma-
co. A julgar pela sua actividade de estudioso e erudito na Biblioteca de Alexandria e 
pelo seu próprio trabalho poético, para Calímaco o lugar dos Gregos no novo mundo 
em formação era justamente o contrário: era o da afirmação da sua identidade, à qual 
haviam dado forma as narrativas míticas. De resto, uma proposta como a de Evémero 
ou mesmo a de Paléfato, levada às últimas consequências, faria ruir por completo os 
alicerces em que assentava a mundividência e o modo de vida dos Gregos. Ora, é 
disto que Calímaco parece ter consciência, ao desprezar as ideias de Evémero.

No primeiro dos seus iambos, faz vir do Hades o velho poeta Hipónax. O 
iambo está muito fragmentado, mas nele surge uma referência a Evémero, bem 
sintomática da polémica que o poeta terá mantido com as ideias deste pensador15. 
Calímaco, pela boca de Hipónax, refere-se-lhe muito negativamente, chaman-
do aos seus escritos ἄδικα βιβλία, isto é, livros ou escritos injustos, quer dizer, 
impróprios, no que parece ser uma réplica irónica à forma pela qual eles eram 
conhecidos – ἱερὰ ἀναγραφή, escrito sagrado16.

Não obstante a brevidade da referência, ela é uma indicação muito clara de 
que a Calímaco não agradavam essas formas racionalizantes de tratar as nar-
rativas tradicionais. E esta posição parece ser corroborada num poema em que 
celebra Zeus, o primeiro da sua colecção de Hinos, que faz eco, segundo creio, 
dessa polémica com Evémero17.

Após os três versos de apresentação do tema do canto – no momento das 
libações, que outro deus cantar senão Zeus, deus sempre grande, sempre rei – continua, 
dizendo (4-9):

"Mas como o cantaremos? Como Dicteu ou Liceu?
O meu coração está dividido: grande é a disputa acerca do seu nascimento.
Ó Zeus, dizem uns que nasceste no monte Ida,
Outros, ó Zeus, que foi na Arcádia; quem mentiu, ó pai?

13 Num escólio ao verso 8 do Hino a Zeus de Calímaco encontra-se a informação de que 
a crença na existência de um túmulo deste deus em Creta se devia a uma inscrição existente 
no túmulo de Minos, filho de Zeus – Μίνωος τοῦ Διὸς τάφος – da qual haviam desaparecido 
as duas palavras iniciais. Winiarczyk 2013: 40 crê que Evémero terá sido o primeiro autor a 
escrever sobre esse túmulo do deus olímpico.

14 Sobre a obra de Evémero como “romance utópico”, vide Winiarczyk 2013: 19-21. Cf. 
Pinheiro Futre 2006.

15 Para uma análise dos fragmentos remanescentes do Iambo I vide Kerkhecker 1999: 11-48. 
A edição de referência da obra de Calímaco é a de Pfeiffer 1949-1951. 

16 Como observa Acosta-Hughes 2002: 46, é aos escritos e não ao seu autor que o poeta atri-
bui o adjectivo ἄδικα, o que aponta para o alcance estético-literário da sua crítica a Evémero.

17 Idêntica opinião encontra-se, por exemplo, em Spyridakis 1968: 340.
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Os Cretenses sempre foram mentirosos. Até um túmulo eles construíram
Para ti, ó rei; mas tu não morres; tu existes sempre."

Ao rejeitar as mentiras dos Cretenses em favor de uma imagem mais orto-
doxa dos deuses, o poeta aproveita para referir uma versão menos conhecida do 
nascimento de Zeus – a que o situava na Arcádia – fazendo gosto ao seu papel de 
erudito18. Mas a recusa da possibilidade da morte do deus supremo tem algo de 
programático neste que é o primeiro Hino do seu livro. Com ela o poeta parece 
afirmar o princípio geral que justifica toda a construção dos Hinos: as histórias 
acerca dos deuses gregos continuavam a fazer sentido e a ter valor universal num 
mundo que tinha visto abrirem-se as suas fronteiras às mais variadas gentes. 
Efectivamente, por si só, todo o conjunto dos Hinos é uma defesa da validade 
estética das narrativas tradicionais acerca das divindades. Não quero com isto 
enfileirar nas leituras da obra de Calímaco que a vêem como uma manifestação 
do princípio da “arte pela arte”. Mas, a meu ver, a ideia que preside a estas 
composições é a de que só o trabalho dos poetas podia salvar o mito e resgatá-lo 
desse processo de esvaziamento operado pelas interpretações racionalistas que 
dele retiravam o encanto capaz de suscitar o prazer e o deleite. A Calímaco 
também não interessava certamente que as histórias permanecessem inertes nos 
escritos dos mitógrafos, catalogadas, mas sim mantê-las vivas através da poesia.

Vejamos como o poeta procede neste Hino a Zeus.
Assumindo o seu lugar na tradição, Calímaco condescende, num registo bem 

humorado, em adoptar a visão pueril, encantadora e leve do relato das origens 
e infância de Zeus – dados indispensáveis nas narrativas hímnicas tradicionais. 
Chega mesmo a cometer lapsos à maneira homérica e hesiódica, anacronismos 
propositados, como aquele em que, ao descrever a Arcádia illo tempore, no reinado 
de Cronos e antes do nascimento de Zeus, afirma que as águas ainda se encontra-
vam nas entranhas da terra e os homens (v. 25 – a palavra ἀνήρ surge destacada no 
final do verso, numa piscadela de olho ao leitor) passavam a pé, a seco, por cima 
daqueles que haveriam de ser os leitos dos rios. Toda a narração dos pormenores 
do nascimento e infância de Zeus decorre no mesmo registo leve e sem preocu-
pação de coerência. Depois de anteriormente ter afirmado a sempiterna grandeza 
e soberania do deus – sempre grande, sempre rei – conta como, afinal, Zeus foi 
um bebé e, como qualquer humano recém-nascido, teve de ser lavado da sujidade 
das entranhas maternas, deixou cair o cordão umbilical e esteve dependente dos 
cuidados de Amalteia e Panacris, uma cabra e uma abelha, respectivamente.

No entanto, é de novo a lógica do senso comum que ele invoca alguns versos 
depois, agora para rejeitar Homero em favor de Hesíodo19. Diz ele (60-67):

18 Morrison 2007: 104 defende que a erudição é um dos aspectos do Calímaco biográfico 
que compõem a sua persona poética.

19 Cf. Hutchinson 1988: 66.
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"Os aedos antigos não diziam a verdade.
Contaram que os três filhos de Cronos tiraram à sorte as respectivas moradas.
Mas quem, se não um idiota, entregaria à sorte a escolha 
entre o Olimpo e o Hades? Isso seria verosímil se estivessem em jogo
partes iguais…
Mentirei, se isso persuadir os ouvintes…
Não foi a sorte que fez de ti rei dos deuses, foram as obras das tuas mãos,
Foi a tua força e poder…"

Se rejeita as mentiras dos Cretenses, e agora a do próprio Homero, não é 
claramente por razões morais, pois admite a mentira desde que ela tenha força 
persuasiva sobre os ouvintes. A referência aos ouvintes e aos antigos aedos deli-
mita o âmbito desta afirmação: é de poesia que se trata e em poesia – notem-se 
as ressonâncias aristotélicas – o que é falso é apenas o que não é verosímil, o que 
não persuade um ouvinte mais exigente. São claríssimos os ecos de Sólon na 
crítica aos aedos e de Píndaro na escolha da versão hesiódica de uma ascensão 
de Zeus baseada no poder e na justiça de que falará mais abaixo. E também isto 
mostra a sua homenagem à tradição poética que herdou.

Os versos que acabei de citar servem de transição para a segunda parte 
do Hino que é um verdadeiro louvor a Zeus. Há algo de desconcertante nesta 
divisão do poema, entre uma primeira parte em tom bem-humorado, de erudito 
espirituoso, e esta segunda cujo tom celebratório e reverente parece ser para levar 
a sério. E, no entanto, também neste aspecto existe algo de tradicional, pois 
essa sempre foi a maneira de os Gregos falarem acerca dos seus deuses: muito 
próxima, às vezes pueril, mas também elevada, séria e reverente. 

Que esta segunda parte deve ser levada a sério, mostra-o a visão – que é, 
como sabemos, hesiódica, pindárica e esquiliana – de Zeus como garante da 
justiça e da ordem, como fundamento último do poder que, na terra, possuem os 
reis; mostra-o também a associação explícita que o poeta estabelece entre Zeus 
e o próprio Ptolomeu.

O alcance político deste Hino é inegável e ele só vem mostrar, como todos os 
outros, aliás, que, para Calímaco, malgré Evémero, para lá da verdade e da men-
tira, os mitos dos deuses continuavam a ter a capacidade de falar sobre aspectos 
importantes da vida dos homens, e que a sua preservação na linguagem universal 
da poesia era porventura a única forma de manter viva uma parte importante do 
passado, sem a qual, no espaço alargado deste novo e fascinante mundo, seria 
talvez mais fácil perder o rumo20.

20 Uma interessante reflexão sobre a valorização do passado mítico no mundo helenístico 
encontra-se em Scheer 2003: 216-231.
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